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RESUMO
A imagem corporal (IC) é a imagem que o indiví-
duo reproduz em sua mente, podendo variar por fatores 
psicológicos, dependendo do nível de preocupação com 
partes do corpo ou com o seu todo. A preocupação 
excessiva com a aparência poderá gerar distúrbios 
emocionais e incentivar a práticas prejudiciais à saúde 
para o alcance do corpo desejado. Objetivo: o objetivo 
dessa pesquisa foi investigar a satisfação com a IC em 
discentes do curso de licenciatura em Educação Física 
de uma instituição de ensino privada de Fortaleza – CE/
Brasil. Método: trata se de uma pesquisa quantitativa, 
transversal e descritiva. Analisando o nível de preocu-
pação com imagem corporal de 100 universitários, por 
meio da aplicação do questionário validado BSQ (Body 
Shape Questionare), que é composto por 34 questões, 
as quais qualificam os entrevistados em nenhum, leve, 
moderada e grave preocupação com o próprio corpo. 
A tabulação de dados foi realizada no Microsoft Ex-
cel 2010. Resultados: os resultados mostraram que 
a maioria dos entrevistados (74%) não tem nenhuma 
preocupação com sua atual forma física, demonstran-
do estarem altamente satisfeitos com o seu corpo.  O 
público feminino demonstrou maior preocupação com 
a IC do que os homens, mesmo assim a maioria (60%) 
foi qualificada com nenhuma preocupação com a IC. 
Considerações finais: ao final dessa pesquisa, podemos 
concluir que a maioria dos universitários do curso de 
Educação Física está satisfeitos com o seu corpo, por 
não demonstrarem preocupação excessiva com a sua 
autoimagem, segundo resultado do BSQ.
Palavras-chave: Imagem Corporal; Universitários; 
Educação Física.
ABSTRACT
Body image (BI) is the image that the individual 
plays in your mind, and may vary by psychological 
factors depending on the level of concern with body 
parts or the whole. Excessive concern with appearance 
could lead to emotional disturbances and encourage 
prejudicial practices to health in order to achieve the 
desired body. Objective: the aim of this survey was to 
investigate satisfaction with BI in students from a Phy-
sical Education course of a private education institution 
in Fortaleza - CE / Brazil. Method: this is a quantitative, 
transversal and descriptive survey. We analyze the level 
of concern about BI of 100 college students, through the 
validated questionnaire BSQ (Body Shape Questionare), 
composed of 34 questions, which qualify the respon-
dents in none, mild, moderate and severe concern with 
their own body. The tabulation of data was performed 
in Microsoft Excel 2010. Results: the results showed 
that the majority of respondents (74%) have no concern 
with your current fitness, demonstrating to be highly 
satisfied with their body. The female audience showed 
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MÉTODO
O trabalho foi realizado por meio de uma pesquisa 
quantitativa, transversal e descritiva. A amostra foi 
constituída por 100 alunos de uma rede privada de en-
sino, discentes do curso de Licenciatura em Educação 
Física na cidade de Fortaleza – Ceara/Brasil. Foi aplica-
do o questionário ao longo do mês de outubro de 2015. 
Foram incluídos na pesquisa aqueles que, por meio 
da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido, aceitaram participar da pesquisa voluntariamen-
te. A exclusão foi feita por meio da não voluntariedade 
em participar do estudo. 
Como instrumento de pesquisa, foi utilizado o 
questionário Body Shape Questionnaire (BSQ) que 
dispõe de 34 perguntas de autopreenchimento, com 
respostas variadas de 1 (nunca) a 6 (sempre), de acordo 
com o modo de escala em Likert de pontos. O BSQ se 
subdivide em 4 sub escalas que analisam a auto percep-
ção da forma corporal (22), preocupação comparativa 
(5), atitude (5) e por fim alterações graves (2). Assim, 
o BSQ avalia a insatisfação geral da imagem corporal, 
por meio do nível de preocupação com a autoimagem.
Quanto maior a pontuação nessa escala, maior 
será a insatisfação com a autoimagem, devido a maior 
preocupação com o formato do corpo. O escore para 
análise do resultado é obtido por meio da soma das 
34 questões, podendo variar de 34 a 204 pontos. Os 
escores obtidos classificam o teor de preocupação com 
a aparência física, em 4 níveis a saber: nenhuma preo-
cupação com a imagem corporal (soma menor ou igual 
a 80), leve preocupação com a imagem corporal (soma 
maior que 80 e menor que 111), moderada preocupação 
com a imagem corporal (soma maior que 110 e menos 
que 141) e grave preocupação com a imagem corporal 
(soma maior que 140).
Os dados foram analisados a partir de médias arit-
méticas e percentuais extraídos dos resultados obtidos 
dos questionários, com o auxílio do programa Microsoft 
Office Excel 2010.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1 temos os resultados encontrados do 
público em geral da pesquisa. Dos 100 indivíduos, 70% 
são do sexo masculino. A idade média dos pesquisados 
é de 27,17 anos. O BSQ médio do público analisados 
foi de 70,13 pontos. Do total dos participantes (74%) 
tiveram um resultado no BSQ abaixo de 80 pontos, que 
mostram que não tem nenhuma preocupação com a au-
toimagem, refletindo grande satisfação com seu corpo; 
23% dos sujeitos somam leve a moderada preocupação 
com a autoimagem. Apenas (3%) dos entrevistados 
tiveram seu resultado com soma maior que 140, que 
demonstra grave preocupação com a autoimagem, ou 
seja, esses indivíduos são extremamente insatisfeitos 
com sua percepção corporal. 
Os resultados encontrados nesta tabela, no que-
sito satisfeito com a autoimagem, são totalmente dife-
rentes dos encontrados por outros estudos que relatam 
que um número considerável de universitários avaliados 
demonstraram alguma insatisfação com a IC.5,21 
to be more concern with BI than men, yet the majority 
(60%) was qualified with no concern for the BI. Closing 
remarks: at the end of this research we can conclude 
that most students of the Physical Education course are 
satisfied with your body, showing no excessive concern 
with their self-image, as a result of the BSQ.
Keywords: Body Image; College Students; Physi-
cal Education.
INTRODUÇÃO
A imagem corporal (IC) foi definida como a fi-
guração de nosso corpo formada em nossa mente.1 O 
interesse em pesquisar esse tema vem crescendo nos 
últimos anos; nota-se que grande parte da população 
está insatisfeita com sua imagem corporal.2-5 
A insatisfação corporal pode ser definida como a 
disparidade entre o tamanho percebido pela pessoa e 
o tamanho que ela gostaria de ter realmente.7 Estudos 
têm encontrado predomínio relativamente elevado de 
insatisfação corporal no público feminino.8-11
A mídia é o principal agente responsável no des-
contentamento da imagem corporal de jovens. A expo-
sição de corpos de modelos/atrizes costuma causar im-
pacto imediato na idealização da imagem sociocultural 
em sujeitos do sexo feminino.3,12,13 Schilder já afirmava 
em seus estudos que existe um intercâmbio contínuo 
entre a nossa imagem corporal e a dos outros.14
Ademais, existem evidências de que o estado 
nutricional, a falta de atividade física e a composição 
corporal, como, sobrepeso e obesidade estão vincu-
lados com a insatisfação da IC.10,15 O comportamento 
alimentar inadequado é frequente em universitários que 
apresentam relação conturbada com o alimento e com o 
corpo, podendo ter consequências físicas e psíquicas.16 
O ingresso na vida universitária provoca alterações no 
comportamento alimentar,17 e a exposição ao novo meio 
social pode trazer como consequência aumento da insa-
tisfação corporal. Estudos têm sido realizados no sen-
tido de avaliar a insatisfação com o corpo e também as 
atitudes alimentares inadequadas em universitários.18,19 
Pesquisas apontam que a insatisfação com a IC é 
mais percebida entre o final da adolescência e início da 
fase adulta, período que os jovens ingressam no ensino 
superior. Sabendo desses dados, universitários podem 
constituir um grupo de risco para que possam contrair 
distúrbios emocionais por se preocuparem excessiva-
mente com sua aparência.5
O período recém-ingresso na universidade, onde 
o indivíduo adquire novas amizades e obrigações aca-
dêmicas, pode levar o acadêmico a costumes pouco 
saudáveis, podendo afetar em sua imagem corporal, 
tornando assim relevante as pesquisas sobre a percep-
ção corporal com o público universitário.20
Seguindo essa linha de pensamento, a motivação 
para a realização do estudo é: o aluno de Educação 
Física está satisfeito com sua imagem corporal? Por 
esta razão, o objetivo do estudo é investigar a preo-
cupação com a imagem corporal de alunos do curso 
de licenciatura em Educação Física, mais precisamente 
analisar o nível de satisfação com sua autoimagem e 
comparar por sexo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi constatada pequena preocupação com a insa-
tisfação acentuada com a IC dos sujeitos do estudo. 
Apesar dos universitários terem tendências a ter insa-
tisfação com a IC, a hipótese não foi confirmada em 
discentes do curso de Educação Física da referida ins-
tituição, mostrando de uma forma geral que os alunos 
estão muito satisfeitos com o seu corpo atual.
O público feminino demonstrou maior preocupação 
com a forma física do que o público masculino; mesmo 
assim, a maioria teve resultados que identificaram satis-
fação na atual imagem do seu corpo.
Sugere-se replicar o estudo com outros cursos. 
Assim poderíamos identificar se cursos de outras áreas 
tendem a ter maiores insatisfações com o corpo devido 
a não terem instruções ou práticas em atividades físicas.
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Tabela 2 - Dados da Imagem Corporal estratificados por sexo.
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